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O SABER DA MEDICINA POPULAR EM UMA REVISÃO BIBLIOGRÁFICA
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A utilização de plantas medicinais constitui-se de uma prática bastante antiga, utilizada pelo homem desde os
primórdios das civilizações, sendo bastante comum em áreas rurais, como meio principal de cura e tratamento
de doenças. Este estudo teve como objetivo conhecer a produção científica sobre a utilização de plantas
medicinais por comunidades rurais. Trata-se de um estudo centralizado em uma revisão bibliográfica, com
buscas realizadas nas plataformas virtuais Scielo e Google Acadêmico, sendo encontrados no total de 10 (dez)
artigos em revistas e periódicos nacionais, todos em idioma português, no período compreendido entre 2008 à
2014, sendo excluídos artigos que não relatavam o objeto chave do universo da pesquisa. É possível observar
que há diferentes enfoques a respeito do tema. Vários estudos destacam a importância do saber popular entre
as gerações,  principalmente por comunidades rurais  ou por pessoas de origem rural,  como um meio de
continuidade e valorização dessa prática, onde a base empírica pode muitas vezes ter comprovação científica.
Outros estudos abordam as plantas medicinais como único recurso que a população rural, na maioria das vezes,
tem ao seu alcance para alívio ou cura de suas enfermidades, seja pelo baixo custo, pelo acesso restrito a
programas de saúde, ou até mesmo pela facilidade no acesso. De acordo com os dados compilados, a utilização
dessas ervas apesar de ser constante e de grande importância traz consigo efeitos nocivos que podem passar
despercebidos pela população, algumas plantas trazem em sua composição substancias nocivas e tóxicas que
podem causar efeitos colaterais e assim prejudicar a saúde dos usuários. Dessa forma, é necessário que se
tenha cautela, sem exagero no seu consumo, onde haja o conhecimento prévio de seus riscos, benefícios e
finalidade.
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